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 Os polióis tem sido utilizados como edulcorantes em vários setores industriais, principalmente 

o alimentício. Pelo motivo de que quando comparados com os açúcares comuns (por exemplo: 

Sacarose) possuem um sabor mais adocicado anda que contabilizam menos caloria quando 

metabolizados. Em vista de sua importância no setor industrial sendo para desenvolvimento de 

novas rotas químicas ou optimização de certos processos. Foram realizadas revisões 

bibliográficas referentes à solubilidade dos seguintes polióis monossacarídeos: Sorbitol. Xilitol, 

Manitol e Eritritol em diferentes solventes orgânicos, (por exemplo: Metanol, Etanol, Água...) 

buscando a maior variedade possível de dados disponíveis na literatura. Os dados encontrados 

foram organizados em tabelas na plataforma Excel, de modo a relacionar solubilidade em função 

da temperatura com variáveis ajustáveis. Após a organização das planilhas foram aplicados 4 

modelos matemáticos diferentes (Margules, Wilson, Van Laar e NRTL), cada qual requisitando 

cálculos diferentes para sua execução, para prever o comportamento dos solutos citados 

anteriormente com determinados solventes puros. Foi utilizada a ferramenta Solver dentro da 

plataforma Excel para ajustar os parâmetros e minimizar a função objetiva, que garante uma 

concordância entre os dados experimentais, encontrados na revisão bibliográfica, e os dados 

calculados através da aplicação dos modelos já citados. Para cada série de dados analisada foi 

gerado um gráfico comparando as frações molares experimentais com as frações molares 

encontradas através da modelagem, de modo a observar a proximidade dos dados. Com a 

verificação dos gráficos e tabelas gerados são então analisados os desvios encontrados entre os 

modelos e os dados experimentais, para determinar qual foi o modelo que apresentou o menor 

desvio dadas as soluções analisadas. Analisando a Tabela 1, pode-se notar que dos modelos 

apresentados, aquele que demonstrou menor desvio perante os demais foi o modelo de Van Laar 

apresentando as melhores correlações para as soluções Sorbitol – Etanol, Manitol – Água, 

Sorbitol – Metanol e Sorbitol – n-Propanol, tendo respectivamente os desvios 0,010%, 0,0011%, 

0,14% e 0,75%. Seguido pelo modelo de Wilson que apresentou as melhores correlações para as 

soluções Xilitol – Etanol e Xilitol – Água, tendo respectivamente os valores de desvio de 0,21% e 

0,37%. O modelo de margules apresentou uma boa correlação dos dados ainda que não obteve os 

menores desvios quando comparados com os outros modelos, já o modelo NRTL difere com 

facilidade pois possui uma terceira variável em seu cálculo para encontrar o coeficiente de 
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atividade. Pode-se afirmar então que o modelo que apresentou melhor desempenho foi o de Van 

Laar, seguido de Wilson, Margules e por último NRTL. 

 
Tabela 1.  Correlação entre a solubilidade experimental e solubilidade provinda da modelagem referente 

aos modelos. 
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